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Prefácio


Prezado leitor


 


Os imigrantes que vieram para o Brasil foram verdadeiros heróis, pois para serem bem-sucedidos na terra adotiva tiveram que abandonar sua pátria, amigos e familiares e superar barreiras de língua, cultura, costumes, além das dificuldades naturais de um país ainda majoritariamente inexplorado.


As grandes imigrações ocorrem no Brasil a partir do final do século 19, com a chegada de várias etnias, sendo que os italianos representaram o maior contingente. Nesta obra, o leitor conhecerá a história de vida de um destes italianos que, com muita luta, resignação e perseverança, aqui fincaram raízes com grande sucesso pessoal e profissional. Ele nos conta, em suas próprias palavras registradas em diários, suas histórias de lutas, fracassos e vitórias, fornecendo uma visão realista e emocionante do que era ser um imigrante no Brasil.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora
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Capa de Material com informações aos imigrantes


 


 Emigrantes em direção a Província de São Paulo no Brasil


Leiam estas Informações


Antes de Partir


São Paulo – 1886




 


O Pensamento


 


“...Retirada a passarela, o Vapor começou a se afastar devagar, devagar, da terra. O momento é solene e comovente. É inútil qualquer descrição, dada a sua beleza. É preciso provar para saber que sentimento vivíssimo se tem, ver a Itália que se afastava ao agitar-se dos lenços de toda a multidão que se havia ajuntado sobre o cais, ao agitar-se dos chapéus que assinalam uma última saudação, quando a voz não é mais ouvida. O esplêndido panorama de Gênova ia, rapidamente, desaparecendo. Todos os olhos estavam fixos naquela terra da qual o navio nos afastava. É a pátria que nos foge, dizia um; é a Itália que desaparece dos nossos olhos, dizia um outro; e um sentimento profundo comovia o nosso coração. Sobre o mastro de proa do navio içaram uma lanterna e pouco depois já era noite.”


Lembrança de um imigrante
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Memórias de um Imigrante Italiano



Orestes Bissoli



Apresentação


Orestes Bissoli não foi um imigrante comum. Quem, como ele, deixou a terra de origem aos 16 anos com o estudo elementar — correspondente ao antigo primário — e umas noções da profissão de pedreiro, chegou à nova terra desgarrado da família, foi professor, tabelião, juiz, comerciante, chefe político e empreiteiro de obras públicas, terá ido muito mais longe do que a quase totalidade dos cinco milhões de anônimos imigrantes italianos neste país.


Algumas de suas obras ainda continuam de pé, em sua maioria igrejas que ele projetou e construiu. Mesmo que ele não se tivesse provado dessa forma, somente um fato já seria suficiente para mostrar uma visão que excedia a preocupação imediata com a lavoura do comum dos colonos: Orestes Bissoli deixou manuscritas, em um livro-caixa, oitenta e duas páginas que narram as passagens que mais marcaram sua vida, misturadas com a história dos lugares por onde passou e fatos que permitem conhecer melhor um período do qual a História quase nada sabe. Esse é o documento transcrito adiante.


Além dele, Orestes Bissoli deixou outro mais extenso, também manuscrito, e que diz respeito apenas ao lugar onde viveu por mais tempo, a Vila de Sagrada Família no município de Alfredo Chaves. Devido ao seu interesse restrito, esse último documento não será transcrito aqui. Apenas alguns fatos mais importantes nele contidos serão mencionados nesta apresentação.


Orestes Bissoli começou a escrever suas memórias em 1933, portanto já sexagenário. Como costuma ocorrer a todos os velhos, sua memória “guardava com mais precisão os fatos da infância e juventude”. Por isso ele deixou de falar dos acontecimentos mais recentes da colônia, em que também ele teve envolvimento, assim como deixou de contar outras realizações suas, entre elas a de que foi um grande comerciante de café, que tinha um porto próprio no rio Benevente, pelo qual até a década de 30 subiam lanchas a motor com capacidade de mais de mil sacas.


Outra limitação que se poderia sentir no relato de Orestes Bissoli é a de que ele não narra o que se passou nos primeiros anos da chegada dos colonos. O autor desembarcou 12 anos depois, em 1888, e de acordo com sua personalidade marcadamente egocêntrica, continuou a narrativa cronológica de sua própria história. Apenas trocou o cenário: a planície do Pó pela região montanhosa da bacia do Benevente.


São poucos os registros escritos anteriores ao dele. Reduzem-se a umas poucas cartas, geralmente trocadas entre os moradores e padres italianos, registros contábeis da construção de igrejas, e passaportes expedidos na Itália com visto de chegada carimbado no Brasil. Mesmo assim, estes são poucos. Não era fornecido documento algum ao colono que chegava.


Por isso, quando a primeira geração de brasileiros começava a casar, a família cedia ao cartório o único documento de que dispunha, que era o passaporte. As ocasionais limpezas nos cartórios tornaram ainda mais raros esses documentos, que poucas indicações forneciam: apenas os nomes dos componentes do grupo familiar, profissão na terra de origem, povoado e município de onde vinham, data de saída da Itália, e dados pessoais do chefe do grupo, tais como cor dos olhos e dos cabelos, altura, sinais particulares. As melhores informações têm que ser filtradas através do que restou da transmissão oral, aos filhos e netos desses imigrantes.


São contraditórias as datas do início da colonização italiana no Município de Alfredo Chaves, na época apenas uma região desconhecida e coberta de matas. A obrigação de desbravar essa região recaía sobre a Colônia do Rio Novo, polo de distribuição de italianos. Um relato escrito pelo imigrante Mansueto Personali, que desembarcou em Benevente com dez anos, põe o dia 11 de novembro de 1876 como data do desembarque.


Também um resumo histórico escrito por Quintiliano Gobbi a pedido do agente de Estatística em Guarapari, cita o ano de 1876. E é geralmente aceito o ano de 1876 como marco inicial. Porém aqui começam as contradições. O documento de Personali cita as famílias que chegaram no primeiro grupo, e entre elas estão a de Santo Maioli, que o trouxe como filho adotivo, e a de Paolo Pezzali. Esta informação é confirmada pelos moradores mais antigos. No entanto, o passaporte de Paolo Pezzali, guardado pelos descendentes, foi expedido em Gênova a 11 de fevereiro de 1877.


De um modo geral, as informações orais dos primeiros tempos falam desilusões e decepções na nova terra, e dos conflitos com os agentes do governo, situação que raramente é mencionada pelos documentos oficiais de delegados, encarregados e diretores de imigração. São lembranças de cantigas que se faziam ainda na Itália, com base nas informações dos agentes pagos pelo Governo brasileiro, como essa:


'Merica, 'Merica, 'Merica, cosa sarà questa 'Merica,


'Merica, 'Merica, 'Merica, l'è un mazzetin di fior.


( América,.. O que será esta América…Será um ramalhete de flores?)


 


Há referências ao vapore, o navio a vapor que os trazia no porão, numa viagem de 40 dias, com o dobro da lotação porque a companhia de navegação ganhava por cabeça transportada. A chegada, a ilusão, ainda não estava de todo desfeita, como se deduz pelo comentário de Eliza Barbantini, guardado pelos descendentes: “Che sa passa be. Urda com' i maia furmai”. (Aqui se passa bem. Olhe como eles comem queijo). Esse comentário foi feito na hora do desembarque, quando ela observou os carregadores do porto de Benevente, que almoçavam farinha de mandioca numa cuia.


Mas logo em seguida chega à decepção, traduzida nos versos feitos por um imigrante da família Calegari: "Non ho trovato ne paglie ne fien. Abiam dormito nel cielo seren". Segundo a memória da família, isto aconteceu em Vila Velha. Provavelmente Calegari deve ter passado por isto em Pedra d'Água, onde os imigrantes cumpriam a quarentena imposta por lei, e onde o excesso de gente os fazia dormir uns amontoados sobre os outros à frente do prédio.


Se já não fossem os problemas de abandono e adaptação, começaram a surgir os atritos com as autoridades encarregadas de assentá-los à terra.


Assim como os lombardos em Santa Teresa se rebelaram contra o chefe da Colônia de Timbuí, Armínio Guaraná, também os colonos do Quinto Território, na Colônia de Rio Novo, ensaiaram um princípio de tumulto, reprimido pelo engenheiro e chefe da colônia, Joaquim Adolfo Pinto Pacca.


A revolta não teve um pretexto específico, mas foi determinada pelas condições gerais de tratamento na época. Aos colonos era oferecido trabalho na abertura de trilhas na mata, na ajuda na medição dos lotes e na construção de barracões para abrigar novas turmas. Em troca era oferecido alimento. Porém, longe dos chefes, os encarregados de cada núcleo o vendiam aos colonos, já carentes de dinheiro uma vez que haviam gasto as economias na compra da passagem para a América.


Outras vezes o pagamento desse trabalho era feito em dinheiro, mas se o diretor da colônia sabia que alguém o estava juntando para comprar a passagem de volta, retinha o pagamento. Outra maneira de manter os colonos sob controle, usada por Pinto Pacca, foi retardar a entrega das terras, de modo a fazê-los depender da ajuda governamental para subsistência. Aliado a isto, ele os proibiu de possuir armas de fogo, tirando-lhes a possibilidade de libertar-se da tutela oficial e sobreviver pela caça.


Também o comércio foi inicialmente uma atividade vetada aos colonos. Esta situação criou um ambiente tenso, e os ajudantes da colônia, a quem ingenuamente os imigrantes, de início, haviam chamado de bons patrícios, foram obrigados a fugir, e em seu lugar Pinto Pacca mandou um destacamento policial, de fuzil e baioneta, que revistou todo o barracão que servia de moradia comum, à procura de armas de fogo. Não as encontrando, recolheu facões, foices e machados, que eram vendidos pela própria diretoria da colônia.


Este fato não é narrado nos documentos oficiais da Colônia de Rio Novo. É apenas mencionado por Orestes Bissoli em outro manuscrito. Os detalhes foram transmitidos pelos colonos a seus descendentes.


Estes atritos continuaram mais tarde, porém mais esporádicos, e às vezes pessoais, como o que Orestes Bissoli narra em seu livro, entre ele e o comerciante Antônio Alberto Souza, que tinha o título comprado de major.


No mesmo contexto está o episódio em que o delegado de polícia de Alfredo Chaves mandou fechar o jornal La Voce Del Popolo, após uma briga entre colonos e nativos, conforme a comunicação do próprio delegado ao seu superior na Capital. Ou ainda, a falência, tramada pela maçonaria local, do comerciante Antônio Brocco, que desafiou as ordens de Pinto Pacca e estabeleceu em Quinto Território um armazém, cujos alicerces, hoje em ruínas, medem 30 metros de comprimento.


O clima que gerou a maioria de fatos como estes, é anterior a 1888. Quando Orestes Bissoli chegou, neste ano, já encontrou aqui uma certa organização social, superadas as desconfianças e as restrições iniciais. Nessa época já se podia empregar certo tempo em atividades de lazer, ou que não chegassem a tanto, mas que representavam atividades destinadas a preencher um tempo já disponível, e a compensar a dureza dos primeiros anos.


Em sua época já existiam nas vilas de colonização italiana as bandas de música, e não era raro ouvir adaptações das canções patrióticas de Giuseppe Verdi; certa vida social em tomo do culto dominical; jogo de bochas; bailes onde predominavam as valsas (um casal ficou famoso porque dançava valsas sobre uma tábua), e o indispensável coral religioso a duas vozes, que cantava missas e ladainhas em latim.


Um apego às funções conservadoras e formalistas de religião foi um traço comum. Muitos imigrantes procediam dos limites setentrionais dos Estados Pontifícios, onde o poder temporal e o espiritual se identificavam, e onde o desvio dos padrões dogmáticos era passível de ser punido com a prisão, além da excomunhão. Por isso, poucos eram os anticlericais que ousavam falar bem de Garibaldi e se aproximar dos fazendeiros e comerciantes maçons, de origem portuguesa, que habitavam os limites da colônia.


Toda povoação de imigrantes cresceu em redor de uma igreja. No Quinto Território, antes mesmo de partirem para construir casa em seus próprios lotes, morando, portanto, ainda no barracão comum, sua primeira obra foi uma capela. Mais tarde, em torno dela foram surgindo as casas e, como em todos os lugares, foi reservada uma área nunca menor que meio alqueire, de propriedade da igreja local. E em torno dela, aos domingos, se faziam os negócios, se contratava trabalho assalariado, se namorava, se jogava bocha e futebol.


O padre, antes do caixeiro-viajante, se tornou o visitante mais esperado nesses povoados nos primeiros tempos. Além do fato de que ele era naturalmente aceito pelo grupo, está o de que demonstrava maior coragem do que os guias e ajudantes, pagos pelo Governo para instruir os recém-chegados. Nos primeiros anos, isolados pela mata e pela falta de estradas, os italianos tinham nesses padres o único contato com o mundo exterior.


Uma outra condição a favor dos padres é que geralmente eram italianos, e além de falarem a mesma língua, cultivavam idênticos valores. Um dos primeiros desses homens foi o Padre Marcellino Moroni D'Agnadello, ao qual Orestes Bissoli erigiu um monumento em 1928. A área de missão desse padre ia de Itapemirim a Santa Teresa, e ele a percorria a cavalo durante os anos em que ficou no Brasil.


Um outro que marcou sua passagem por esses lugares foi o espanhol José Chivite, conhecido por uma série de habilidades: construiu um relógio de sol que os italianos chamavam de meridiana, e cujas ruínas ainda podem ser vistas hoje na propriedade de Sebastião Sardi, no Quinto Território; fez uma bússola para os que se aventuravam pela mata; treinou parteiras; inventou instrumentos de uso caseiro que até hoje funcionam como tecnologia alternativa aos eletrodomésticos; e, o que lhe mereceu maior reconhecimento dos colonos, fez-lhes ver que uma série de disputas surgidas entre eles em nada obedeciam aos interesses de expansão e melhoria do grupo, e sim a interesses de deslocar limites municipais e favorecer a ambições eleitorais de políticos residentes fora do povoado.


Uma questão muito séria, aparentemente religiosa, sobre o local a ser escolhido para uma nova igreja e novo povoado, surgiu entre os moradores de Todos os Santos e os do Quinto Território. O conflito foi tal que famílias se dividiram e houve emboscadas e destruição de lavouras. Isto ficou registrado nos livros da Casa Canônica de Sagrada Família, para onde se transferiu a maioria dos moradores do Quinto Território.


Porém, mais tarde, resolvida a situação, os principais elementos envolvidos envergonharam-se do acontecido e rasgaram as páginas referentes ao episódio. Nessa época, coube ao Padre José Chivite mostrar que os líderes locais estavam sendo manobrados por políticos de fora que disputavam influências naquela área de limites mal demarcados, e que a disputa era endossada por comerciantes que tinham interesse em manter sua clientela.


Mais tarde o problema de limites surgiu por mais duas vezes, numa delas envolvendo pessoalmente Orestes Bissoli, que em seu documento cita o caso sem falar no contexto. Deoclécio Borges, a quem ele elogia em sua narração, era deputado e prefeito indicado de Guarapari, que tinha pretensões na região de Quinto Território e Sagrada Família.


A ele se opunha Celestino Quintanilha, engenheiro e prefeito indicado de Alfredo Chaves, valendo-se ambos da imprecisão da lei que criou e traçou os limites de Alfredo Chaves para arrogar suas pretensões. Cada um procurava ter a seu lado o maior número de chefes de família. Orestes Bissoli era o representante dos interesses de Deoclécio Borges. A vila teve na época dois juízes distritais e dois subdelegados chefiando dois destacamentos.


Embora entre si os policiais pouco se interessassem pelo conflito, o distrito quase presenciou uma chacina. Borges havia mandado de Guarapari um reforço de alguns soldados, que andaram a pé os 50 quilômetros de Guarapari a Sagrada Família, comandados por um cabo, que ia a cavalo.

OEBPS/images/cover.jpg
Memorias de um

IMIGRANTE
ITALIANO

33






OEBPS/images/img2.jpg
" Leseere QuesTi Genni
Prima di Partire.






OEBPS/images/img1.jpg


